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de energia na região
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O Governo de Minas e a Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig) entregaram, nesta sexta-
feira (8/11), uma nova e moderna subestação (SE), que vai aumentar a oferta de energia tanto para
os atuais quanto para os novos clientes do Noroeste de Minas.

O empreendimento vai beneficiar uma população de quase 120 mil pessoas nos municípios de
Paracatu, Brasilândia de Minas, Dom Bosco e Natalândia. A subestação Paracatu 8 foi instalada no
km 29 da LMG-680, principal via de escoamento da produção agropecuária da região.

A cerimônia de inauguração contou com a presença do governador em exercício, Professor Mateus.
Ele destacou o trabalho que vem sendo realizado pela Cemig para melhorar a qualidade da
energia que chega nas propriedades produtivas de Minas.

“É através de investimentos como esse que nós vamos garantir que cada propriedade rural tenha a
condição de ter o seu freezer para resfriar o leite, a sua energia para rodar o pivô, mas até a energia
para cuidar do maquinário para uma pequena e média propriedade. Então é uma mudança do
cenário agrícola do estado”, enalteceu.

A nova SE é parte de um amplo plano de investimentos para disponibilizar mais energia e reforçar
o sistema elétrico da região, que possui grande vocação para o agronegócio, com destaque para a
produção de grãos e cana-de-açúcar, com duas usinas sucroalcooleiras instaladas nas
proximidades da nova fonte de energia.

Mais Energia para o Noroeste

Os investimentos alcançam o montante de R$ 115 milhões aplicados na construção da subestação,
além da ampliação e modernização de outras estruturas do sistema elétrico regional.

Foram construídas duas seções de linha de distribuição (LD) de energia em 138 kV e seis saídas
de alimentadores em média tensão, que são os circuitos que levam a energia até os clientes, tanto
urbanos quanto rurais.

“Esse empreendimento traz mais qualidade ao fornecimento de energia da região e contribui para o
desenvolvimento da economia local. A nova subestação disponibiliza energia suficiente para
atender 25 mil residências, ampliando em 18% a oferta de energia em Paracatu e região”, destaca
Marney Tadeu Antunes, vice-presidente de Distribuição da Cemig.

Desde 2018, a região Noroeste de Minas recebeu diversas obras em alta tensão, destinadas a
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aumentar a qualidade e disponibilidade de energia para os atuais e novos clientes. Foram
construídas novas subestações e algumas foram ampliadas. As linhas de distribuição,
responsáveis por interligar as subestações e dar flexibilidade operativa ao sistema elétrico,
receberam 467 novos quilômetros, alcançando o montante de R$ 345 milhões em investimentos.

Em média tensão, foram aplicados R$ 35,4 milhões na construção de 243 quilômetros de redes
aéreas e na modificação de rede nas áreas rurais, ampliando e tornando mais robusta a rede de
média tensão necessária ao desenvolvimento da economia no campo.

Cemig na região

O investimento de R$ 845 milhões da companhia no Noroeste de Minas já está em andamento e,
dentre as obras previstas, está a construção de mais dez subestações, sendo três delas em
Paracatu, além de 250 quilômetros de linhas de distribuição e digitalização e modernização de seis
subestações existentes.

Nos circuitos de média tensão, serão construídos 208 quilômetros de rede para integrar as
subestações, mais a conversão de 1.197 quilômetros de rede monofásica para trifásica, além de
expansão e melhorias em outros 678 quilômetros de rede.

Programa Mais Energia

A SE Paracatu 8 é uma das novas 200 subestações sendo construídas em todas as regiões do
estado pela Cemig. Essas entregas representam uma ampliação de quase 50% no número dessas
instalações existentes até então.

As unidades fazem parte do Mais Energia, programa da Cemig fundamental para garantir energia
com mais qualidade e em maior quantidade. Todas as subestações serão entregues até 2027 e
fazem parte do maior plano de investimentos da história da companhia, de R$ 42 bilhões entre
2023 e 2027.

 


